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*Edição: novembro de 2020 com seus direitos reservados à autora. 

**Ana Lúcia Gobbi Cavalcanti, formada professora pelo curso de magistério no Instituto de Educação Deputado Luiz 

Pinto, graduada em Letras e pós-graduada em Psicopedagogia pela Fundação Dom André Arcoverde, hoje UNIFAA. Com vários 

livros já publicados de sua autoria, o romance A preferida e os infantis Histórias de Ana Lúcia, As aventuras do Dr. Psigrilo e 

O Segredo da Luz, pela Editora EME e o romance Lição de Honra pela editora Mythos Books; tendo participado de uma das 

coletâneas de textos sobre sua cidade natal, Valença. Ana, também, cursou Reiki e florais.  
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Dedicatória 

 

 

Este pequeno trabalho é dedicado ao espírito Inácio Ferreira. Médico psiquiatra, escritor e orador 

espírita que sempre dedicou imenso carinho a todos nós e também aos gatos, aqui e no planeta espiritual. 
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Inácio é um gatinho MUUUITO lindo e fofo! 

  Ele é peludo, todo branquinho e tem os olhos azuis como 

o céu. Está sempre de orelha em pé, escutando tudo. 

 

 Atento, sempre sabe o que se passa a sua volta. É também 

inteligente! Tem facilidade para aprender um 

monte de coisas. Tem ótimo humor! Sabe fazer 

todo mundo rir. 

 

  A sua comida preferida é arroz com 

sardinha. Ah, que delícia! Mas nunca dispensa uma tigela cheinha de leite. 
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Inácio é um pouco levado, sabe? Gosta de andar em cima da mesa, de pular na cama... De 

vez em quando acaba quebrando alguns objetos e se quebrando também.  

 

                          Já perdeu a conta das vezes que andou 

mancando por causa de suas travessuras.  

                     

Mas ele sempre fala a verdade. - Foi você que 

quebrou o vidro da janela da vizinha, Inácio? – 

perguntou um dia a Dona Gata. 

 

- Foi sim e acabei me cortando nele, mas já está 

quase sarando. Veja só, mamãe! -respondeu ele 

mostrando a patinha. 
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- Você tem que tomar mais cuidado e ser mais comportado, meu filho. Nosso corpo é muito 

precioso e precisa ser bem tratado. É um presente que Deus nos dá para a gente ser cada vez 

melhor. 

  

- Não preciso me preocupar com isso, mãe. Todo 

gato tem sete vidas, né? 

Com um sorriso Dona Gata Falou: 

 

- Tem muito mais que sete vidas, mas não é por 

isso que vamos descuidar do nosso corpo. É através 

dele que evoluímos. 

 

- Mas o que é evoluir? – perguntou o gatinho 

com os olhos brilhando. 
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- Evoluir é se tornar cada dia mais sábio, mais caridoso. 

 

- Sábio?! Caridoso?! – disse Inácio com carinha de que ainda não 

estava convencido. 

 

- Sim, meu filho! Ser sábio é cada vez mais conhecer e cumprir a 

Lei de Deus que é o Pai de todos nós. 

 

- E qual é a Lei do nosso Pai? 

  

- É o amor! Tratar todo mundo como a gente gosta de ser tratado, já que todos somos 

irmãos. 

  

- É mesmo, mamãe! Se Deus é o Pai de todos, todo mundo é irmão! 
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- Exatamente, Inácio! Na nossa vida temos mamãe, papai, vovó, vovô, tios, primos, amigos, 

etc. Ainda é preciso que seja assim para que as comunidades não virem bagunça, mas nunca 

podemos nos esquecer de que antes de tudo isso somos irmãos. 

 - Que legal! Como é bom saber que tenho um montão de 

irmãos! 

 Dona Gata olhou o lindo gatinho toda feliz com a alegria 

dele. 

 - Mas tem uma coisa que ainda não entendi. 

 - Pergunte, querido. 

 - E aquele negócio de ter MUUUITO mais que sete 

vidas? 

 - Vamos dar um passeio. Você entenderá tudinho.  

 Inácio e Dona Gata saíram passeando pelo bairro. - Olhe 

que abacateiro bonito, filho. 
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- Grandão, né, mãe? 

- Mas um dia ele foi um caroço que cabia na palma da mão de quem o plantou. Era apenas 

uma semente. Ficou embaixo da terra, foi crescendo e hoje é uma árvore deste tamanho. 

 

- Mas um dia este abacateiro vai morrer. E aí? 

- Pelo menos alguns caroços dos seus abacates já terão 

virado árvores tão lindas como ele. Suas folhas e tronco 

voltarão à terra, enriquecendo-a para que outras plantas 

possam viver ali. 

- Puxa, nunca tinha pensado nisto! 

- Viu, Inácio? Hoje você já ficou um pouquinho mais 

sábio. 

- OOOOBA! – disse ele saltitante. 

 - Com todo mundo é assim? Quer dizer que a gente 

nunca morre? 
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- A morte não existe, meu filho. Tudo que parece estar morrendo, na verdade está se 

transformando. Um homem estudioso e que já era bastante sábio disse que “na natureza, nada 

se perde, nada se cria, tudo se transforma.” 

- Ê! Ê! Nunca vou morrer! 

 Inácio cantava e dançava. 

 Aí o gatinho viu uma placa: VENDEMOS GELO 
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- Veja se entendi mesmo, mãe! O gelo derrete e vira água: uma transformação. A gente 

ferve a água e ela desaparece: outra transformação. A gente não vê mais a água, só que ela 

ainda existe. 

 - Parabéns, meu lindo! A água virou vapor de água! O fato 

de não vermos uma coisa ou alguém, não quer dizer que esta 

coisa ou que este alguém deixou de existir. Quer dizer sim que 

se transformou. 

O bichinho abraçou Dona Gata e falou: 

 - Como é maravilhoso ser seu filho e seu irmão! Amo você! 

 - E como é maravilhoso ser sua mãe e sua irmã, Inácio! 

Também amo você! 

 E a cada dia que passa, o nosso gatinho vai ficando mais 

sábio e caridoso, assim como você. 

 Até mais! 

Fim 


